UMA NOTA SOBRE CESURAS NO CAMPO DA TEORIA OU, “UMA DANÇA EM TORNO DO NADA”
                                                          Márcio N. de Carvalho

   Nesta nota realizada como uma narrativa, percorri  um longo e sinuoso trajeto no campo teórico psicanalítico de uma  forma nada acadêmica , quer  pela falta dos  rigores de praxe, quer pelos atalhos tomados ou quer  por minha particular visão dos autores que citarei .
    A  hipótese que introduziu a Psicanálise  no mundo científico  está  no capítulo VII  da “Interpretação dos sonhos”,  depois desenvolvida no livro  “O ego e o id” do qual destacarei o II capítulo. Ela alicerça o que denominamos de Método de investigação psicanalítica, qualquer que seja a escola, definindo o fazer  psicanálise.
    Esta primeira e fundamental hipótese de Freud  apresenta o modelo de um  aparelho anímico (ótico) proposto como constituído por  sistemas  tendo como base um lugar psíquico  que denominou de  inconsciente (ICS),  regido por  leis denominadas  de processo primário, alimentador das atividades da  consciência (CS) e formado  pela repressão de material consciente. Trata-se de um  modelo que , a partir  do funcionamento psíquico dito “normal”, procura entender os processos mentais psicopatológicos,  orientando a escuta  do analista para uma  finalidade terapêutica. 

  Como esta finalidade terapêutica, entretanto, decorre de uma capacidade para o auto conhecimento que, aliás,  está comprometida no fato psicopatológico, destacarei o pensar como o elemento central no aparelho de Freud. Neste aparelho, segundo seu autor, o primeiro e incipiente movimento de  pensamento  pode, eventualmente e  inicialmente, dependendo da capacidade de tolerância à frustrações, tomar o rumo da  alucinação de uma lembrança de satisfação experimentada  anteriormente . Neste caso, somente depois  desta  alucinação  ser testada e não funcionar na realidade para proporcionar satisfação,  é que tal lembrança  é esquecida definitivamente, por ação da repressão formadora do ICS; e a alucinação, em seguida, é substituída por pensamento. O pensamento para Freud,  e  não apenas em sua fase inicial,  ocorre no  espaço- tempo da espera do objeto, ou seja, no movimento que vai do  desejo à realização. Quer dizer, a sanidade mental depende de haver ou não  alguma falha na formação do pensamento ou na capacidade para pensar a experiência interna e externa.      
  Indo dos  primórdios do processo de pensar (ICS)  para a  instância  superior do aparelho de Freud, ou seja, o nível da  consciência (CS) onde os pensamentos são pensados,  veremos ser  extremamente interessante observar que entre os lugares psíquicos  CS  e ICS , ele intercalou uma espécie de região mental   que denominou de préconsciente (PCS),  um composto de censura e de uma cadeia de pensamentos,  funcionando ou  como barreira ou como ponte de transição entre aqueles lugares psíquicos, ao  possibilitar  que movimentos vindos  do ICS  (processo primário)  passem (ou não) por uma transformação  e   gerem  (ou não)   conseqüências no CS (processo secundário).  Não resta  dúvida de se tratar de uma hipótese de  região mental  um tanto  misteriosa, enigmática e de significativa importância  quanto  as  transformações que colocam o homem, com sua individualidade pensante, na cultura. Trata-se de   espaço-tempo  que  “autoriza” ou não, o poder  pensar os próprios pensamentos.    

  Mais tarde, já em sua segunda teoria do aparelho psíquico (teoria estrutural),  trouxe uma idéia nova, como sempre, afirmando-se  seguro de que um sistema conceitual deve ser aberto a mudanças. Sua  idéia foi a de conceber o  inconsciente, antes um sistema (lugar), agora  como  qualidade psíquica . Neste novo contexto, o PCS  perdeu parte de sua importância teórica e a nebulosa região das transformações psíquicas, tal como delineado na 1º tópica, se viu deslocada para ficar entre as estruturas mentais  id e ego, num nível ICS.  

   Ao final, o modelo de aparelho psíquico postulado por Freud e articulado entre a primeira e segunda tópica, teria, com as características  de instâncias, ou de níveis ou de estruturas,  uma questão central,  qual seja,  o processo de  simbolização, processo este, intimamente ligado à  frustração e à  angustia  que acontecem  na esfera do conflito psíquico.   
    Do capítulo II de o “Ego e o Id” deduz-se que o ego com suas  duas extremidades, realidade psíquica e  realidade externa,  dependeria, para o  melhor exercício de sua função mediadora e  de pensar a realidade,  da extensão do espaço ganho pelas  forças repressoras  e que eu  descreveria assim: quanto mais repressão mais barreira e menos área  de  trocas e contato  entre id (ICS)  e ego (CS) .Uma  repressão que  tal qual  uma  faca de dois gumes, responde  por um lado,  pelo processo civilizatório, extremo oposto à barbárie, e por outro, dependendo da intensidade de repressões / cisões que ela provoca  dentro do aparelho, responde , paradoxalmente, pela geração  do homem   neurótico .   
   Por conseguinte, entre civilização / neurose (repressão / cisão)  e barbárie (ausência de repressão), Freud, vale  dizer, inventou um modelo de aparelho mental com potencialidade para ser ampliado  em relação a sua função inicial de explicar a psicopatologia, em particular, a da histeria e que, por isto,abriu portas  para temas como a perversão e a psicose. Mas, antes de tudo, um aparelho mental que voltado para o processo de simbolização, concebe  vida emocional,  um pensar segundo valores particulares (ética-moral), e, por fim,  a cultura
     Acréscimos, novas facetas e novas leituras do aparelho freudiano foram desenvolvidas por autores psicanalistas  com  mudanças  do  enfoque psicopatológico e  direção da escuta. Deter-me-ei em Klein e Bion  que,  depois de Freud nos apresentar o” homem neurótico”, delinearam o” homem psicótico”.  
    Começando por Klein, diria que  ela abandona sem abandonar completamente, o modo freudiano de pensar em sistemas ou em estruturas e propõe o  que  denomina de mundo interno  que é o espaço (lugar) de objetos internos em níveis diferentes de CS/ ICS, numa concepção de mente que avança para zonas mais  primitivas e nebulosas que a descrita por Freud.  Com esta concepção de mundo interno,  desenvolve e  aprofunda o estudo das emoções  (focando a angustia e não o impulso como Freud fazia) e a   dimensão  do  indivíduo humano, associando, definitivamente,  pensamento e vida emocional. Praticamente, colheu onde Freud plantou e lavrou o terreno onde Bion  plantou e colheu.
   Em sua conceituação das posições ou organizações mentais, formulou  uma teoria com o foco maior na psicopatologia,  postulando o seguinte:  posição esquizo- paranóide  seria uma organização mental  a  ser atravessada em direção à posição depressiva  (organizações mentais caracterizadas, entre outras, por diferentes emoções e sentimentos)  pela fantasia inconsciente de objeto parcial (dotada de concretude),  antes desta  se transformar e se prestar como precursora do desenvolvimento de uma capacidade simbólica  para o pensar sadia e  eticamente a realidade do objeto. Tal travessia estaria na dependência  das intensidades, inatas ou não, da pulsão de morte (anti-ligações) e da pulsão de vida (integradora).  Quase se poderia dizer, um mundo interno como cenário de verdadeira epopéia, epopéia cujo desfecho, para ser  favorável no sentido de se alcançar a posição depressiva, dependeria da “vitória”  da  pulsão de vida, a responsável  por sermos um ser ético que simboliza e dotado de saúde mental . O conflito não era mais  entre instancias ou estruturas e sim entre Tanatos e Eros, entre amor e ódio;  e  a simbolização, na dependência deste conflito,  uma evolução  do movimento  instintivo  que busca,  através da fantasia do objeto (com mais  ou menos senso de realidade),  a sua  satisfação. No caminhar desta  experiência emocional, chega-se  ao  pensar realístico e ético ou se desaba na psicopatologia. 
    Bion, desde sempre  um estudioso do pensamento,  ao contrário de seus antecessores,  procurou  “simplificar” o mundo mental, seja o de Freud ou de Klein. Primeiro,  tentou contornar  uma linearidade já presente desde as chamadas  fases do desenvolvimento da libido  (Freud) e  no conceito de posições de Klein,  redefinindo  o movimento entre as posições  PS ( PD   com a seta apontando, concomitantemente, nas duas direções e não apenas num sentido único e alternado.  Propunha, assim, um movimento que presidiria  permanentemente, o funcionamento mental,  associando a ele os conceitos de visão binocular e perspectiva reversa.
    Se para  Klein,  a única alternativa à integração seria  a desintegração , o que não é o mesmo que não integração,  Bion, em sua fase kleiniana  se  apossou  deste vértice para formular, a partir daí, que o  movimento  de   desintegração, como descrito por Klein na PEP, seria expressão da existência de uma  área da personalidade que denominou de psicótica. Esta fração da personalidade tentaria excluir  para fora da vida mental qualquer tipo de conflito, mediante ataques ao pensamento  incipiente  que estivesse ligado  ao conhecimento de uma realidade ameaçadora.  
    Formulado o conceito de parte psicótica da personalidade, coerentemente, ele   formulou o conceito  de parte não psicótica da personalidade (região da repressão edípica  freudiana) que  esconderia mais ou menos bem ou mais ou menos mal, a  parte psicótica da personalidade. Detalhando um pouco mais, a parte psicótica da personalidade, conceitualmente, aparece como a  mais primitiva  e dotada de uma violência insana (o crime, o incesto, a megalomania)  voltada para   inviabilizar o processo de simbolização em decorrência de seus mecanismos, principalmente o de cisão, (ataques aos vínculos  de forma mais violenta, concreta e predatória que as repressões / cisões em nível simbólico da parte não psicótica) ; uma herdeira da PEP de Klein,  funcionando numa “profundidade” maior que a instância  ICS  ou o id de Freud . 
    Bion  e sua revisão do mundo interno kleiniano  com um lado  gerido por Tanatos e o outro gerido por Eros,   acrescenta  um novo ângulo de discussão psicopatológica  não  contrapondo  barbárie à neurose como pensava Freud,  e sim psicose à neurose  ou, pensamento  simbólico à não simbólico.  A parte não psicótica dependeria, portanto e amplamente,  da ação da parte psicótica da  personalidade  por ser a mais  ativa nos primórdios da vida mental  e que   depois  vem a  aparecer “embutida” na primeira,  de forma  mais cindida ou menos cindida, com as devidas conseqüências clínicas. 
  Ele não nos diz isto  mas  vou supor o seguinte: a personalidade teria,  por força de Eros,  uma porção não integrada em  busca de  integração,  uma   porção integrada passível de ser perdida e recuperada  e, por fim, uma outra porção, a psicótica tanática,  continuadamente   acionada para desintegrar e impedir simbolização. O  pensamento bioniano tem, portanto,  neste momento,  uma  visão  psicopatológica  que não mais se conforma à concepção psicopatológica de Freud  focada nas  manifestações dos conflitos censura / libido,  ou id versus  ego/superego. 
   No “Aprender da experiência”, Bion apresenta um  modelo de  aparelho mental  (com evidente DNA freudiano) que trabalha a experiência emocional-sensorial e  aponta  para uma teoria do pensar e  da criatividade,  passando, evidentemente, pela ocorrência psicopatológica. Ele teve o engenho de repensar o movimento PEP (( PD  ( algo que me lembra o movimento do não integrado   para  integrado) e de propor, na concepção de barreira de contato, uma terminologia neutra como  função alfa, elemento alfa e  elemento beta para se referir à fenômenos psíquicos já descritos, principalmente por Klein. A barreira de contato (que  aparece  claramente  como herdeira do PCS  freudiano e da trajetória da fantasia inconsciente kleiniana)  seria  constituída por uma rede de ideogramas  (imagens oníricas) à disposição do sonhador ou do pensador,  sinalizando  que os misteriosos  processos de  transformações (desde o PCS de Freud)  irão continuar misteriosos,  postura bastante coerente com a frase por ele citada de que “A resposta é a desgraça da pergunta”. Com o termo função alfa, indicava,  então, que ele não se dispunha  a  criar uma nova teoria explicativa sobre aquela  enigmática região mental e sua fenomenologia. Quer dizer, Bion  colocou, no lugar em que estava a teoria de Freud dos processos primário e secundário,  a sua teoria do pensamento que   objetiva  o funcionamento mental por onde flui ou não, a criatividade humana. Tudo, literalmente, dentro do  modelo do aparelho mental freudiano,  a ele  não se contrapondo, mas  ajustando-o à um ( novo)  rumo menos explicativo e menos psicopatológico. 
   Posteriormente, ao  aparelho freudiano e (ao mundo interno kleiniano) por ele  revisto,  incorporou o  conceito matemático da  Transformação como  modelo para  aplicação em arte e na Psicanálise,  inaugurando assim, o vértice estético do referido aparelho. Por este vértice,  pensamento só pode ser expressão de uma experiência emocional  ocorrendo num  espaço vincular. Um verdadeiro salto do intrapsíquico ao intersubjetivo.       
    Com  esta renovada  ótica, “a logística dos conflitos psíquicos” neste revisado aparelho mental de Freud onde “atrás” do reprimido freudiano é suposto  encontrarmos  o cindido kleiniano,  abriu-se um novo horizonte a ser alcançado no processo analítico. Quer dizer,  se de  um lado temos o ângulo psicopatológico das cisões que dirige o entendimento da experiência emocional na direção da  organização neurótica ou da psicótica, e de outro  temos  o  processo de  pensamento   com sua  origem  ICS  passando pelo mítico PCS,  sobre o qual  pouco se  sabe, agora, o entendimento destes fenômenos  passa  a ser considerado no campo relacional. E, a partir deste campo, desenvolve,  entre o excluído para dentro ou para fora ( partes psicóticas e não psicóticas) e conceitos como  PEP<-->PD ,  CS<--> ICS / barreira de contato,  função alfa,  elemento alfa , pré- concepção, O(  e O+,  (+ k)  e (–k ),   um corpo de  teoria  da técnica   consistente e coerente com a vida  mental funcionando na dimensão do  espaço de relações, portanto, com base na identificação projetiva comunicativa, focando cesuras (cisões não patológicas) e suas travessias.         
   Numa conjectura puramente  imaginativa , formularei  a seguinte narrativa sobre o desenvolvimento desse aparelho para pensar :  desde a formação do ovo na fecundação do óvulo pelo espermatozóide com sua carga genética  sobre a qual ainda não sabemos muita coisa mas que podemos acreditar  trazer consigo uma memória da humanidade, passando pela evolução psico - física do feto no útero, o genético / congênito atravessando a “impressionante cesura do nascimento” e vivenciando as primeiras experiências com suas pré-concepções sendo realizadas ou não, assim ou assado , ou mais ou menos , nos  vemos   diante de um  Eros  integrador   arrumando ou se arrumando  durante o percurso de “enfrentamento ou escape”  pela presença maior ou menor de Tanatos (anti- integração) para selar o destino das pré-concepções de amor, ódio, conhecimento, e  por extensão,  do  funcionamento da barreira de contato  no acontecer criativo humano;  e,  finalmente, se foi uma trajetória mais  neurótica  ou psicótica , pela   revelação  das condições com que  Eros “termina” o (interminável)  embate com Tanatos.  Nesta formulação mítica, diria que  a  saga de Eros tentando  lidar com  Tanatos  (e vice-versa?) pode se transformar num desastre trágico que deixa atrás de si, como diz Bion, “muitas fachadas salvas  pelo infortúnio que as transformou em ruínas bem sucedidas”.  Esta  saga quando  exitosa,   fica bem ilustrada, como já apontei em outra ocasião,  na cena  filme “2001 :  uma odisséia no espaço” quando, diante do monólito misterioso,  os  humanóides revelam  uma surpreendente e nova capacidade : a de experimentar e aprender pensando por ação de algo tão misterioso quanto transformador. Um extraordinário acontecimento que no filme é seguido pela cena de uma nave espacial. Quero dizer, toda a vida mental depende de um continente interno ou externo, um monólito, com a função de promover ligações, sem o qual, ela não ganha em criatividade.    
   Bion, foi um dos artífices de um significativo avanço  no campo do fazer psicanálise  ao trazer o psicanalista para o vértice estético (esfera do vir a ser) , vértice este  mais voltado para à realidade do  indivíduo com sua singularidade e liberdade de ser si mesmo, algo que não se define a priori como o foi por Freud e Klein. Até porque, com os limites entre o normal e o patológico  borrados,  o mundo  mental surge   demandando  novos vértices de aproximações, por exemplo, através da idéia de crescimento mental (e não de desenvolvimento) que decorre de PEP ((  PD , O( / O+ e da evolução do objeto psicanalítico. Nesta dimensão estética,  Tanatos (pulsão de morte) dá lugar  à concepção de –K, o equivalente  de  inveja primária kleiniana.  Um  -K que  funciona  como fator espoliador das  qualidades psíquicas responsáveis por estimular ligações.  Mais que ameaça de  aniquilação por Tanatos , deparamo-nos com um superego invejoso que impõe  um não pensar,  um não conhecer e um crescimento mental sinal menos  como  reafirmação de  superioridade moral sobre a busca da verdade,  o pensar realístico, criatividade e crescimento mental sinal mais . É  a vida mental  que,  por ação deste superego sádico, invejoso e primitivo, adere-se  ao modo de existir na inexistência. 
  A propósito desta “não vida’  e sobre a poesia de Mário de Sá-Carneiro, José Castello nos diz ser ele “o poeta da ausência... o poeta da ausência do desejo...o poeta do nada...o poeta que busca o nada...Na dança em torno do nada, se faz poeta”. Não a consciência do “nada”, mas sim o “ser um nada”. Creio possível dizer que  em  torno deste“ nada”( que não é um niilismo nem um nada existencial e muito menos um sentimento de vazio),  chamado aqui  de –k ou anti- vida,  Bion,  como observador  psicanalítico, nos deixa, por um outro ângulo, o que o poeta Sá – Carneiro  maravilhosamente nos legou poeticamente. 

    Será a poesia de Mário de Sá-Carneiro ou  a  contribuição bioniana,  um  antídoto  para o mal estar do  psicanalista contemporâneo  manifesto numa nostalgia dos velhos tempos, dos velhos valores e dos velhos  analisandos  ao se ver confrontado com  novos   significados de liberdade e ética   (além de fatores outros que entram na constituição das subjetividades no século XXI )?  Um  susto diante da” dança em torno do nada?”     

   Sabe-se  que no mundo atual  a transitoriedade de valores e mudanças de costumes diluem a idéia de privacidade pela busca de novas inserções sociais em agrupamentos onde o tornar público é obrigatório, além do que, o desenho das  personalidades hoje em dia  é pouco claro, difuso ou confuso,  perpassado por  narcisismo , exibicionismo e voyeurismo. Inevitavelmente, tudo isto  se consolida, numa nova moral com aparência de uma não moral.  O aparelho mental inventado por Freud  e aperfeiçoado por tantos outros analistas, em particular por Bion,  terá ele fôlego para dar sustentação ao Método de escuta e investigação aplicado à pessoas  que vivem um permanente  presente hedonista, deletando   passado,  futuro e “dançando em torno do nada?”                                  
     A Psicanálise como entendo, não tem como  proporcionar  uma  experiência estritamente  científica como à muitos agradaria, garantindo um lugar na pós modernidade . Seus modelos, conceitos e “teorias” são  enormemente  úteis, mas transitórios e  ao modo de metáforas que estimulam  a criatividade no campo da relação psicanalítica. Se  falamos em investigação psicanalítica  diria que o que o fazer psicanálise  não deixa sê-lo, mas o é  tanto quanto um pintor que investiga  uma realidade qualquer com seu instrumental de sensibilidade imagética ou a de um compositor que avança em busca de novas harmonias com as formas musicais que servem à  sua criatividade e comunicabilidade. Analistas e artistas sonham  realidades  ou as intuem, e depois  pensam-nas e mostram seus modos de pensá-las e expressá-las. 
    Neste sentido da experiência psicanalítica como uma experiência estética,  pode-se  dizer que o  instrumento principal da sua prática  é a subjetividade do analista sobre a qual nenhum controle, seja da técnica, seja do que for, é possível. Aliás, temos visto como cada vez mais os analista discutem a  contratransferência não só  como resposta do ICS do analista ao ICS do analisando, como outrossim, a discutem  como um sonhar na  relação,  expressão  de uma inspiração similar a do poeta.
    Vejo esta questão do seguinte modo : enquanto a contratransferência  motivada pelo analisando ou não, é um movimento ICS somente percebido e reconhecido a posteriori, o sonhar do analista, como ato criativo é movimento do ICS  que  abarca toda as vivências da relação, passadas, presentes e futuras, incluindo aí  a transferência e a contra transferência acontecidas, evoluindo  na mente do analista como vivência e não  como reconhecimento. Este sonhar, do ponto de vista relacional,  é passível de ser visto como função  de  uma barreira de contato entre os ICS  do analista e do analisando, conforme o modelo de Bion, dependente, portanto , da   função alfa da dupla analítica que  atuaria  com êxito (ou não)  na esfera de uma  relação permeável à trocas.  Sabemos  que qualquer experiência vivida e “digerida” irá  para a memória para  poder ser lembrada. Se isto acontece, ela poderá circular pelas  correntes subterrâneas da mente, “brotando”, inesperadamente, como uma lembrança - sonho ou uma inspiração dentro de um processo associativo. Mas, no caso de falha da função alfa  da dupla analítica, teremos a contratransferência. 
     A contribuição bioniana com os conceitos de barreira de contato, função alfa, elementos alfa, pictogramas ou ideogramas , PEP((  PD  e O+ O(  ajudam  não apenas a pensar a experiência da circulação subterrânea dos sonhos e de um permanente sonhar, dormindo ou acordado, como as ligações subterrâneas na relação analítica entre o ICS do analista e o ICS do analisando. O analista depende fundamentalmente da possibilidade de alcançar esta correnteza subterrânea (PCS) ou de que ela o alcance “brotando” aqui e acolá como fontes de criatividade e reveladora da sua sensibilidade. Diria, por exemplo, que no encontro analítico, o analista não necessita  “desconhecer o analisando” num exercício artificial do “sem memória” como se isto garantisse o acesso aos nossos  subterrâneos. O que ele analista  necessita, é  caminhar pela superfície do encontro com autenticidade, espontaneidade e livremente,  numa conversa coloquial, cuidando para manter a  capacidade negativa  e  assim  ter acesso à  criatividade subterrânea.
   Seria  possível, no caso de nos  esquecermos  do tempo, imaginarmos  um encontro entre Freud e Bion, onde  Freud,  cientista- positivista e  Bion, com um olhar estético para a experiência humana, estabeleceriam um diálogo? Provavelmente, este diálogo  não aconteceria;  mas, exatamente por causa da distância no tempo, é possível um dialogar, ficcional, é claro, e de maneira frutífera, em razão da fecundidade do pensamento freudiano. E nesta nota que estou finalizando, procurei  detectar indícios deste diálogo  e afirmar que   vejo “mais invariantes  freudianas em Bion do que nossa vã ...etc,etc.etc”. Como por exemplo, quando Bion (Keats) fala em capacidade negativa, Paciência e Fé ao aguardar que algo faça sentido, Freud, 70 anos antes, no capítulo VII na “Interpretação dos sonhos” (página 474, SE)  diz: “...ao analisar um sonho, insisto em que toda a escala estimativa de certeza seja abandonada.... e a menos que esta atitude seja firmemente adotada, a análise chegará a uma paralisação.” Mais adiante, continua: “nosso método de interpretação dos sonhos... abandonar todas as representações meta que dirigem nossas reflexões... Deixamo-nos impelir por nossos pensamentos qualquer que seja a direção em que nos conduzam, e assim vagamos a esmo de uma coisa para outra. Mas nutrimos a firme crença de que no final, sem qualquer intervenção ativa de nossa parte chegaremos aos pensamentos oníricos de que se originou o sonho”. 
   Ironias à parte, nada mais bioniano.
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ADENDO

A propósito do filme O CISNE NEGRO, sobre a “mítica” região do subconsciente. 

O filme permite uma leitura psicanalítica quase imediata se tomamos “ao pé da letra” o enredo: relação simbiótica  mãe-filha, mãe possessiva e dominadora, um pai-diretor buscando e enfrentando as resistências das duas quanto a fazer da menina, “tecnicamente  perfeita”, uma mulher completa, livre e “solta” em sua criatividade e potencialidade humana, superando, então, o “tecnicismo’. Para tanto,  buscou “arrancar de dentro dela” o seu  “lado sombrio”, o Cisne Negro, símbolo da sexualidade, amor, ódio, enfim, uma subversão na estrutura psíquica da menina-dançarina. 

Mas, para mim, o impacto do filme decorre do jeito expressionista, se  posso dizer assim, com que o diretor (do filme) narra a história com imagens fortes que até dispensariam os diálogos. Algo  como um filme-imagem, um  significante por assim dizer, emocional, se impondo e dispensando as palavras que poderiam traduzi-lo ou decodificá-lo. Desta  forma, o filme nos lança em direção as imagens através das quais  mergulhamos nos dilemas, conflitos, avanços e retrocessos, angústias, tumultos, turbulências emocionais da personagem que vivencia em sonho – delírio  uma realidade que, na verdade, pouco importa. A mãe, a amiga e o diretor parecem que são apenas personagens de suas fantasias. 

O filme, portanto, “entra”  dentro do espectador deixando pouco espaço para  palavras e muito espaço para as emoções que se relacionam com as transformações que qualquer um passa no processo do vir a ser si mesmo.

Em fim, uma obra de arte que nos transporta para os nebulosos movimentos das “transformações” que operam no espaço do “Entre”  ICS e CS. 

Márcio

06/05/2011
� Membro Titular e Analista Didata da Sociedade de Psicanálise de Brasília





